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    Para todos que teimosamente insistem em acreditar na escola pública. Àqueles que, em cada canto do Brasil, fazem da gestão um ato de coragem e da sala de aula um espaço de esperança. Que este relato sirva como prova de que a transformação é, acima de tudo, possível.
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    Prefácio




    Na minha trajetória, venho trabalhando com o tema da gestão e das políticas públicas em educação de forma sistemática, seja nos estudos teóricos, seja na prática profissional. E uma das grandes sínteses que construí ao longo de duas décadas no campo é a de que não existe um único receituário que dê conta da complexidade das situações que nos atravessam. Por mais que possamos estudar e aprender com boas práticas de outros contextos, quando chega a nossa vez de colocar a mão na massa, a experiência é e sempre será singular.




    Essa singularidade advém de uma série de fatores: primeiro, as questões locais, culturais, os ritos e tradições de um determinado cenário; depois, as pessoas, que são sempre distintas e surpreendentes; por fim, a sua própria posição, enquanto gestor ou gestora, e a disponibilidade pessoal para encarar este ou aquele desafio com maior ou menor intensidade. Assim, como já falei, podemos – e devemos – aprender com os outros, com os livros, mas nunca poderemos transportar uma experiência com a garantia de que será bem-sucedida em um contexto diferente. Aí entra o poder inventivo da gestão.




    Este livro trata justamente dessa criação coletiva em um contexto local. O autor, o professor Charles Oliveira Magalhães, ex-secretário de Educação, Esporte e Lazer do simpático município de Miracema, no noroeste do estado do Rio de Janeiro, sintetiza nesta obra sua pesquisa de doutorado em Educação, defendida na Universidade Católica de Petrópolis sob minha orientação em 2025. Foi lá, no processo de escrita e reescrita que chegamos juntos à conclusão de que precisaríamos agir contra o desperdício da experiência, como disse Boaventura de Sousa Santos.




    Parecia-me quase egoísta não compartilharmos em texto a singular experiência de Charles à frente da secretaria, cujo trabalho resultou em enormes avanços para a educação do município. Costuma-se falar muito do aumento significativo do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), que projetou a cidade para o primeiro lugar estadual e, por conseguinte, colocou o secretário em uma posição de prestígio, como se fosse ele o detentor de um grande segredo.




    Mas a tese, e agora este livro, mostram que, na verdade, não há segredo algum. O que há é um trabalho sério, consistente, que ataca os problemas de forma multidimensional, como bem nos ensinou Benno Sander. E mais: o testemunho da experiência é claro ao mostrar que só é possível realizar ações transformadoras coletivamente, envolvendo a comunidade em um processo de construção de sentidos que vai muito além de resultados. Estes se tornam meios para a melhoria da educação e não seus próprios fins.




    Este livro, que tenho o prazer de prefaciar, traz a experiência de um projeto político que dependeu de muitas mãos em sua construção e que generosamente foram lembradas pelo autor a cada linha. Que ele possa servir de ferramenta de aprendizagem para outros gestores e gestores, que mesmo sem jamais poderem transferir a experiência de Miracema para seus contextos, poderão usá-lo como fonte de inspiração para construírem seus próprios projetos inventivos de gestão.




    Prof. Dr. Marcelo Mocarzel




    Petrópolis, novembro de 2025


  




  

    Introdução




    O Paradoxo de Miracema: Sucesso Educacional em Meio à Vulnerabilidade




    Como um pequeno município no interior do Rio de Janeiro, com desafios sociais e econômicos evidentes, se tornou a maior potência educacional do estado?




    Esta pergunta, aparentemente simples, norteia cada página deste livro. Entre 2017 e 2024, a rede de ensino de Miracema protagonizou uma ascensão que desafiou a lógica, liderando o ranking de qualidade da educação básica (IDEB) do Rio de Janeiro por seis anos consecutivos e se firmando entre as 50 melhores do Brasil.




    O feito se torna ainda mais impressionante quando olhamos o ponto de partida. Com indicadores de desenvolvimento humano e renda per capita abaixo da média estadual, o sucesso de Miracema parecia improvável. A maioria de suas escolas atendia a comunidades de baixo perfil socioeconômico. O que, então, aconteceu nos bastidores dessa revolução silenciosa?




    Eu não apenas observei essa jornada; eu a vivi por dentro. Como Secretário Municipal de Educação durante todo esse período, estive na sala de comando, imerso nos desafios diários e nas decisões que, passo a passo, moldaram um novo futuro para nossos alunos. Este livro nasce, portanto, de um lugar único: onde o rigor da pesquisa encontra o testemunho da experiência.




    Se você está procurando uma única ação genial, uma “bala de prata” que explique o milagre, sinto desapontá-lo. A resposta é mais complexa e, por isso mesmo, mais poderosa e replicável. O sucesso de Miracema foi construído sobre a sinergia de várias frentes: a formação incansável de nossos professores, uma gestão que ouvia e confiava em suas equipes, o uso inteligente de avaliações para guiar o ensino e o investimento para tornar nossas escolas lugares dignos e acolhedores. Foi uma transformação costurada no dia a dia.




    No entanto, este não é apenas um livro sobre subir em rankings. Embora os indicadores sejam importantes, eles não contam toda a história. Por trás dos números, buscamos algo maior: a equidade, o desenvolvimento integral de cada criança e o fortalecimento de toda uma comunidade. Por isso, você ouvirá também a voz dos profissionais da rede, que nos ajudam a pintar o retrato completo da qualidade, com suas luzes e sombras.




    Para desvendar esse paradoxo, nossa jornada está organizada em três partes. Primeiro, vamos preparar o terreno, entendendo os desafios da gestão educacional no Brasil. Em seguida, mergulharemos no coração do livro: o “Modelo Miracema” em ação, detalhando as estratégias que nos levaram da arrumação da casa à resposta que demos à maior crise sanitária de nossa geração. Por fim, vamos colher os frutos, analisar os resultados e, mais importante, destilar as lições dessa caminhada em um roteiro que pode inspirar a transformação da educação pública em todo o Brasil.




    Seja bem-vindo a Miracema.


  




  

    PARTE I – O CENÁRIO E OS DESAFIOS


  




  

    Capítulo 1:




     A Qualidade em Disputa: O Debate por Trás dos Números




    O que define uma educação de qualidade? Se fizermos essa pergunta em uma sala de professores, a resposta provavelmente virá em forma de histórias: sobre o aluno que superou suas dificuldades, sobre um projeto que uniu a comunidade, sobre a alegria da descoberta no rosto de uma criança. Se fizermos a mesma pergunta em uma sala de reuniões, a resposta talvez venha em forma de planilhas, gráficos e rankings.




    Nos últimos anos, uma visão de qualidade baseada em resultados padronizados e avaliações externas ganhou força no Brasil. É uma lógica sedutora: comparar escolas e municípios através de uma régua única, celebrando os primeiros colocados. O problema é que essa régua raramente mede o que mais importa: a complexidade do processo educativo e a realidade única de cada comunidade. Afinal, uma escola não é uma linha de produção.




    Para guiar essa discussão, o Brasil tem um norte: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). A lei nos fez uma promessa. Ela garante que todo ensino deve ter um “padrão de qualidade”. E o que seria esse padrão? A própria LDB começa de forma bem prática: escolas precisam ter o mínimo para funcionar, com bons materiais, equipamentos e espaços adequados. Mais do que isso, a lei determina que o governo deve avaliar constantemente o sistema de ensino, não para simplesmente criar rankings, mas para identificar as prioridades e ajudar as escolas a melhorarem.




    É aqui que a teoria encontra a dura realidade. Entre a promessa da lei — uma qualidade que leva em conta os insumos e a melhoria contínua — e a prática das avaliações em larga escala — focadas em notas e comparações —, reside uma tensão.




    Se a régua única dos testes em larga escala é uma armadilha, qual seria então a bússola para nos guiar em busca da verdadeira qualidade?




    A resposta não está em um único número, mas em um olhar multidimensional. É aqui que as ideias dos pesquisadores Mocarzel e Najjar se tornam nosso mapa. Eles nos lembram que a palavra “qualidade” é onipresente em nossas vidas, mas na educação, ela precisa ser vista através de quatro lentes interligadas. Uma escola só alcança a verdadeira qualidade quando equilibra quatro pilares fundamentais.




    1. A Eficácia Pedagógica: As crianças estão, de fato, aprendendo? Este é o pilar mais óbvio. Uma escola de qualidade precisa garantir o básico: que os alunos acessem, permaneçam e, acima de tudo, aprendam. Isso exige professores bem formados, currículos que façam sentido e uma avaliação que sirva para ajudar, e não apenas para classificar. Mas a eficácia não é apenas a nota final; é preciso olhar para o contexto, entendendo que as trajetórias dos alunos são diferentes.




    2. A Eficiência Econômica: O dinheiro está sendo bem usado? Não há mágica. Uma escola de qualidade custa dinheiro. Precisa de boa infraestrutura, profissionais bem remunerados e recursos adequados. A eficiência econômica significa usar esses recursos de forma inteligente, evitando desperdícios. Mas há um perigo: uma visão puramente financista pode levar a cortes cegos, eliminando projetos importantes, como a educação em tempo integral, apenas porque seu «retorno» não é imediato no papel.




    3. A Efetividade Política: A escola está cumprindo sua função social? A escola não é uma bolha. Qualidade não é um conceito neutro; é uma decisão política. Uma educação de qualidade é aquela que forma cidadãos, que promove a democracia e que luta ativamente contra as injustiças. No dia a dia, isso se traduz em temas como inclusão, combate ao bullying e ao preconceito. É a escola como motor de transformação social.




    4. A Relevância Cultural: A escola tem a alma de sua comunidade? Educação e cultura são inseparáveis. Uma escola de qualidade precisa dialogar com a identidade de seus alunos. Ela deve ser um espaço onde as diversas culturas se encontram, se respeitam e florescem, rompendo com as visões hegemônicas do que é “certo” ou “belo”. É a estética e a ética andando juntas, cuidando do ambiente, das pessoas e da arte.




    Com esses quatro pilares em mente, podemos construir nosso próprio mapa do que significa “qualidade”. Um mapa que nos permite analisar não apenas os resultados, mas os processos, os contextos e os valores por trás deles. É com esta bússola de quatro pontas em mãos que podemos, agora, analisar o principal instrumento de medição do Brasil e entender o quão longe ele está de capturar essa riqueza.




    O perigo surge quando governos e gestores, na ânsia por dados claros e comparáveis, escolhem apenas uma dessas facetas – geralmente a mais fácil de medir. Ao acreditar que a qualidade pode ser aferida por uma nota, eles criam o que o pesquisador Afonso (2009) chamou de “Estado avaliador”: um sistema focado no produto final, que se esquece de olhar para o processo. É uma abordagem que pode até elevar os números, mas que corre o risco de empobrecer a alma da educação.




    Quando pensamos em “avaliação” na escola, a primeira imagem que vem à mente é quase sempre a mesma: a prova, a nota, o boletim do aluno. No entanto, essa é apenas a ponta de um imenso iceberg. A verdadeira avaliação educacional é um universo muito mais amplo, que deveria analisar o sistema como um todo: o trabalho dos professores, a gestão das escolas, a eficácia dos projetos e o impacto das políticas públicas. O grande problema é que a obsessão com o desempenho do aluno acabou engolindo todas as outras formas de avaliação, criando uma visão perigosamente limitada do que significa educar.




    Mas e se essa obsessão pela nota do aluno não for apenas uma visão limitada? E se ela for, na verdade, uma ferramenta com um propósito bem definido? É aqui que a discussão se torna mais profunda. A avaliação, como praticada na maioria das escolas, não serve apenas para verificar o conhecimento. Ela é, fundamentalmente, um mecanismo de controle. Por trás da nota que mede o aprendizado, existe um contrato invisível que controla o comportamento, que ensina o que é valorizado e, no fim das contas, que autoriza e legitima o poder da escola e do professor sobre o aluno.




    Essa engrenagem de poder funciona de duas maneiras sutis e eficazes. A primeira é a função de controle. O sistema usa a nota como um selo de qualidade, certificando o sucesso ou o fracasso sem precisar olhar para o complexo processo de ensino que acontece todos os dias. É como julgar um filme inteiro apenas pela foto do cartaz. A segunda é a função de legitimar valores. Ao focar nos resultados, a avaliação instaura uma competição feroz. Ela cria rankings, compara escolas e, com isso, naturaliza a desigualdade, fazendo parecer normal e aceitável que existam escolas de primeira e de segunda classe. A excelência de alguns passa a justificar a exclusão de muitos.




    Mas seria injusto dizer que toda avaliação é vilã. Em seu melhor papel, a avaliação é um espelho. Ela tem uma função informativa essencial: ao refletir os pontos fortes e fracos do ensino, ela permite que professores e alunos vejam com clareza onde precisam ajustar o caminho para alcançar o sucesso. Usada dentro da escola, como ferramenta de diagnóstico, a avaliação é uma aliada poderosa. O problema começa quando esses espelhos individuais são enfileirados em uma grande exposição pública, com o único objetivo de decidir qual reflexo é “melhor” que o outro.




    E, no entanto, o que vemos acontecer na prática é o exato oposto. A régua que se tornou dominante foi a do teste padronizado, o “termômetro” único que classifica todos sob a mesma lógica. Essa abordagem transforma a função do Estado. Em vez de ser o garantidor da educação, ele se torna o grande mediador de uma competição, cujo trabalho é medir, publicar resultados e estimular a concorrência entre as escolas.




    Foi nesse exato ponto de tensão — entre o espelho que ajuda a crescer e o termômetro que apenas ranqueia — que a rede de Miracema precisou fazer uma escolha. E essa escolha definiu todo o resto.


  




  

    Capítulo 2: 




    O Campo de Batalha: Retrato de uma Cidade e a Virada no Financiamento




    2.1 O Chão de Miracema: Vulnerabilidade e Violência




    Para entender a profundidade da nossa revolução, é preciso primeiro entender o chão onde ela foi plantada. Miracema, um município de pequeno porte na região Noroeste do Rio de Janeiro, carrega em seu DNA as complexidades do Brasil.




    Os números do IBGE pintam um retrato de vulnerabilidade. Com um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH-M) abaixo da média estadual e um PIB per capita que era menos da metade do fluminense, nosso ponto de partida era de escassez de recursos.




    Mas os números não contam toda a história. Havia uma narrativa, um estigma que nos perseguia: a fama de uma cidade violenta, com apelidos como “Miraconha” e “Miraína”. A expansão de facções criminosas era uma realidade, uma disputa por território que gerava conflitos e desafiava as autoridades. Era tão real que o carnaval, a maior festa popular do país, havia deixado de ser realizado na rua principal da cidade por questões de segurança.




    Nossos alunos viviam nesse mundo. Muitos vinham de bairros marcados por essa disputa. Nossa missão, portanto, não era apenas educar; era construir um porto seguro. Era oferecer, dentro dos muros da escola, um universo de possibilidades que se contrapusesse ao mundo sombrio que, por vezes, os cercava do lado de fora.




    2.2 A Virada no Jogo: A Batalha pelo Financiamento




    Como se constrói um porto seguro em um cenário de escassez? A resposta começou com uma decisão política: a educação seria a prioridade absoluta. E essa decisão precisava se refletir na única linguagem que a gestão pública entende de verdade: o orçamento.




    Entre 2013 e 2022, enquanto o investimento médio por aluno no estado do Rio de Janeiro cresceu cerca de 20%, o de Miracema explodiu, com uma variação de quase 60%. O gráfico a seguir não é sobre finanças; é sobre prioridades.




    Investimento por aluno na Rede Municipal de Miracema vs. Média do Estado do Rio de Janeiro (2013-2022)
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    Fonte: Todos pela Educação – Panoramas-educacao-2024-miracema-rj-3303005




    A história que esta imagem conta é a de uma virada de jogo. Em 2017, o ano em que assumimos, o investimento por aluno em Miracema atingiu seu ponto mais baixo, um abismo de quase R$ 2.000 de diferença em relação à média estadual.




    A relação entre educação e fator econômico é crucial para o desenvolvimento sustentável de um município de pequeno porte como Miracema. A gestão educacional local, ao assumir a prioridade de oferecer uma educação de qualidade, teve a intencionalidade de desempenhar um papel fundamental na formação de capital humano e na capacitação da mão de obra. Tais elementos, essenciais para o crescimento econômico e a promoção da inovação, tornaram-se uma pauta preponderante na busca por uma educação equitativa e por uma reconstrução social.




    A partir daquele ano, a curva muda de direção. Com um planejamento estratégico e a priorização obsessiva das ações educacionais, começamos a escalar. Ano após ano, a distância para a média do estado diminuiu, até que, em 2022, o impossível aconteceu: nós a superamos.




    Essa não foi uma vitória contábil; foi a fundação de toda a nossa revolução. Foi a prova de que, mesmo em um município com recursos limitados, uma gestão com intencionalidade clara pode reescrever sua própria história orçamentária.




    Com o campo de batalha mapeado e o combustível garantido, estávamos prontos para começar a arrumar a casa.
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